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Relatório de Viagem

PARTICIPANTE: Deputada Federal Jandira Feghali 

ATIVIDADE: Expert Consultation on Prevention of and Responses to Violence against Young Children
 

DESTINO: Lima/Peru
PERÍODO: 27 e 28 de Agosto 2012
ANEXOS: Programação do evento e apresentação em Power point.
Entre 26 e 29 de agosto participei de um Encontro Internacional promovido pelos  Ministérios das Relações Exteriores e da Mulher e Populações Vulneráveis do Peru, Fundo das Nações Unidas Para a Infância- UNICEF, Movimento Global pela Criança da América Latina e do Caribe e Fundação Bernard Van Leer da Holanda. O encontro aconteceu no Ministério das Relações Exteriores em Lima, capital do país.

O objetivo central foi discutir estratégias e políticas públicas para erradicar a violência contra crianças na primeira infância (0 a 5 anos), conhecer a agenda de cada país para eliminar todas as formas de violência, o orçamento destinado para a área e as políticas integradas de eliminação da pobreza e do abandono, proibição legal de violência contra crianças, além de sistematizar dados e pesquisas para avançar nas investigações e planejamento. O encontro reuniu especialistas de várias partes do mundo conforme programação em anexo. 
Presente à Mesa de Abertura, a Sr.ª Ana Jara Velasques - Ministra da Mulher e Populações Vulneráveis do Peru – informou que o governo apresentará um projeto de lei ao CONGRESSO NACIONAL PERUANO proibindo corretivos de violência física ou psicológica a crianças ou adolescentes, por parte dos pais, tutores, cuidadores, como também legislação relativa ao combate à exploração sexual, com instrumentos de prevenção, punição e atenção integral à vítima e à família.

Marta Santos País, representante do Secretário Geral das Nações Unidas sobre Violência Contra as Crianças, reconheceu o avanço das declarações políticas recentes, particularmente na região sul e Caribe, e conclamou para que se convertam em ações políticas efetivas contra todas as formas de violência sofridas pelas crianças, para além dos castigos físicos. De acordo com dados apresentados, trezentos milhões de crianças abaixo de 5 anos sofrem violência hoje no mundo. Para ela, os principais desafios são:

- Aprimorar os Sistemas de pesquisa, hoje muito insuficientes;
 - Estimular campanhas de sensibilização e informação às mães (menos de 20% dos países tem agenda para o tema e na maioria com programas fragmentados; e 33 países apenas tem proibição legal de exploração sexual de crianças); e

- Instituir benefícios financeiros e capacitação profissional para apoiar as famílias, uma vez que atualmente poucas são iniciativas neste sentido no mundo.
Por fim, destacou como prioridades:
- Elaboração de agenda em cada país para eliminar todas as formas de violência, dotada de orçamento e políticas integradas para eliminação da pobreza, combate ao abandono, apoio às famílias e às adolescentes;
- Proibição legal de violência contra as crianças, inclusive por parte de pais e mães;
- Sistematização de dados e pesquisas para possibilitar investigações e avançar no planejamento.
Após a abertura foi montada uma mesa de panorama geral onde se pronunciou a Sr.ª Joan Lombardi, pela Fundação Bernard van Leer. Ela reiterou a necessidade de instrumentos de prevenção para coibir a violência na primeira infância, pois os primeiros anos de vida fazem a diferença. Nos primeiros mil dias as crianças desenvolvem funções cognitivas e de linguagem. Uma grande dificuldade é que as crianças sentem-se culpadas e muitas vezes não podem falar por si mesmas e falta apoio à família para a redução de riscos. Para ela é fundamental executar programas de boa qualidade nas áreas da saúde, educação, proteção à criança, suporte econômico e social à família.

Também discorreu sobre o tema Michael Feigelson, da Fundação Bernard Van Leer. Ele citou algumas iniciativas que poderiam fazer muita diferença, como visitas durante o período do pré-natal, e o empoderamento econômico das mulheres. De acordo com Feigelson, há uma epidemia de violência e não basta encontrar a cura, é preciso prevenir.

O primeiro painel teve como tema o impacto da violência nas vidas das crinaças. Sobre o tema discorreram a professora Julie Meeks Gardner, da Universidade West Indies, e o Doutor Jack Shonkoff, da Universidade de Harvard.
Para a Professora Meeks, o problema se apresenta som uma forma multifacetada. Somam-se pobreza, fatores biológicos, psicossociais e  ambientais a índices elevados de mortalidade prematura, custos médicos, despesas judiciais, que provocam dor e sofrimento. Ela discorreu sobre o custo violência, afirmando que cada dólar investido na criança, na pré-escola, implica numa economia, em média, de 7 dólares.
O painel 2 abordou o tema “Um problema invisível”. Os expositores foram o Doutor Martin Benavides – GRADE – e o Doutor Nashieli Ramirez – Comissão de Direitos Humanos da Cidade do México. Ambos declararam a necessidade de trazer o tema para um debate mais amplo e produtivo para que o assunto saia da invisibilidade e ganhe a atenção necessária.

O painel 3 discutiu as evidências de que a violência contra crianças jovens é prevenível. Neste painel o Dr. Alexander Butchart, da Organização Mundial da saúde, tratou das evidencias sobre as estratégias de prevenção da violência. Ele ressaltou a importância da redução de maus-tratos, com educação de pais, crianças e jovens para lidar com o comportamento agressivo. Também abordou a questão do uso de uso de álcool na gestação, o acesso a pesticidas, uso de armas, políticas para igualdade de gênero que previnam a violência contra as mulheres. Para ele é urgente intensificar o fluxo e suporte a programas de prevenção e fortalecer as áreas de saúde, polícia e justiça.
O painel 4 trouxe estudos de caso. O Dr. David Olds - Nurse Family Partnership – afirmou que investimentos no pré-natal (desenvolvimento da gestação, redução do consumo de tabaco e álcool); visitas aos bebês por enfermeiras; o foco em mães de baixa renda, particularmente no primeiro filho; ampliar os investimentos; e estimular o apego, o afeto, tem como resultados diretos:
- Aumento da saúde pré-natal;
- Redução das agressões às crianças;
 - Aumento do intervalo entre as gestações;
- Melhor desenvolvimento da linguagem das crianças; e 

- Maior estabilidade emocional.
Para Sarah Smith – IRC – é possível provar que a violência contra crianças é prevenivel. Ela afirmou que medidas como a redução da pobreza, redução do trabalho infantil e proteção e bem estar familiar, são suficientes para combater este tipo de violência. Já a Dr.ª Jesca Nsungwa – Ministério da Saúde de Uganda - ressaltou a necessidade de espaços mais acolhedores para as crianças fazerem suas denúncias, sem a frieza, a burocracia e uniformes policiais. Também enfatizou a importância da conexão entre as delegacias e hospitais, para acelerar os processos, e defendeu a criação de um ministério da infância ou das crianças.
Em minha fala discorri sobre o arcabouço legal em vigor no país e apresentei um panorama atual da violência contra crianças no Brasil, citando dados do estudo “Mapa da Violência 2012: crianças e Adolescentes no Brasil”, do sociólogo Júlio Jacobo Waiselsz. Informei sobre os programas sociais voltados à redução da pobreza, como o Bolsa Família, e citei a importância do programa “Brasil Carinhoso”. Também pude mostrar o resultado do trabalho da Frente Parlamentar Mista da Primeira Infância, que tem como principal objetivo criar um marco legal nacional que garanta a Primeira Infância como pauta estratégica. 
Durante o debate final foram apresentadas as conclusões do encontro:

· Como abordar a violência?
· Como implementar políticas públicas?
· Como engajar a sociedade na redução da violência?
· Que tipos de políticas devem ser aplicadas para reduzir a violência?
· Como medir o impacto da violência na vida?
Findo o debate, retornei a meu Estado de origem.

É o relato.

Brasília, 04 de setembro de 2012.

Jandira Feghali

Deputada Federal – PCdoB/RJ

[image: image1.wmf]_57655112.doc
[image: image1.png]






